


por Lukeny Dias 

Abusca pelo corpo perfeito e 
pela satisfação com a própria 
imagem é algo que se tornou 

quase crucial na sociedade actual. 
Os ginásios, as dietas e um estilo 
de vida saudável são as opções de 
muitos, porém há quem encontre 
nos cirurgiões plásticos a solução 
ideal para atingir a plena satisfa-
ção pessoal. 

O nome Ibérico Nogueira é 
quase sempre chamado à conversa 

quando o assunto remete para 
a cirurgia estética. O cirurgião 
plástico, de nacionalidade portu-
guesa, vê agora em Angola uma 
oportunidade de expandir os seus 
serviços e conhecimentos. Por ter 
muitas pacientes angolanas e ter 
uma acrescida preocupação com 
o estado clínico pós-operatório, o 
médico esteve em Luanda para dar 
continuidade aos seus projectos. 
Abrir uma clínica na capital ainda 
não faz parte dos seus planos, 
mas reunir um staff capacitado 
para suprir as necessidades das 
suas pacientes no nosso País é 
uma prioridade. Promover um 
intercâmbio entre profissionais 
de saúde em Portugal e Angola 
e abrir uma escola com as mais 
variadas técnicas de cirurgia plás-
tica também fazem parte das 
suas metas.  

– O que o trouxe a Luanda?

ibérico nogueirA: “A cirurgiA estéticA 
pode tornAr As pessoAs mAis felizes”

“Tenho um grande 
número de pacientes 

angolanas que já 
operei e que tenho 

acompanhado nestes 
últimos anos.”
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O conceituado 
cirurgião plástico 
esteve em Angola, 
onde falou dos 
seus projectos.



Ibérico Nogueira – Vim a 
Luanda porque tenho uma sé-
rie de pacientes que operei nos 
últimos anos e que me pediram 
para os visitar. Aproveito para 
ver como estão os resultados das 
intervenções, algumas pessoas 
também têm o desejo de passagem 
por uma intervenção e querem 
conversar antes para saber as 
técnicas. Outro aspecto que me 
traz aqui é o facto de estar a tentar 
promover um intercâmbio com 
clínicas e médicos locais para se 
criar um embrião de uma escola 
de cirurgia em Luanda, por in-
termédio de médicos angolanos. 

– Com isso quer dizer que 
está para breve a abertura de 
uma clínica entre nós? 

– Isso poderia ser uma even-
tualidade, mas eu gostaria de 
promover um intercâmbio e no 
fundo lançar as especialidades 
da escola, na qual me formei. 
No fundo, queria estender esta 
escola aqui em Luanda. 

– Veio a título pessoal ou a 
convite de alguma instituição? 

– Vim a título pessoal e tam-
bém fazer alguns contactos com 
pessoas com quem tenho falado 
a partir de Portugal. 

– Tem muitas pacientes an-
golanas? 

– Sim, tenho um grande nú-
mero de pacientes angolanas que 
já operei e que tenho acompa-
nhado nestes últimos anos. Essa 
é uma das razões que me traz 
aqui, acompanhar o trabalho 
que temos vindo a desenvolver. 

– Que importância tem para 
si a aparência? 

– A aparência é muito impor-
tante, principalmente em países 
como Angola, onde as pessoas 
cada vez mais melhoram a qua-
lidade de vida. Acho que, no 
fundo, a cirurgia estética pode ser 
um instrumento para as pessoas 
serem mais felizes. 

Agradecemos a colaboração  
de Hotel Baía

f
o

t
o

s
: 

D
o

m
in

g
o

s
 m

a
r

q
u

e
s

“A aparência é muito 
importante em países 
como Angola, onde as 
pessoas cada vez mais 
melhoram a qualidade 

de vida.”



“Tenho aqui 
pacientes que operei 
e que me pediram 
para os visitar.”


